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CAFÉ

DÓLAR MAIS CARO AUMENTA O CUSTO DOS FERTILIZANTES 
EM JAGUARÉ-ES

A receita do café conilon em Jaguaré-ES 
aumentou, mas ainda não é suficiente 
para proporcionar margem líquida positi-
va. Entre julho de 2019 e fevereiro de 2020, a 
saca de 60 quilos passou de R$ 255,00 para  

Gráfico 1. Comportamento dos custos e receitas para cafeicultura em Jaguaré (ES) de julho 
de 2019 até fevereiro de 2020.
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA.    |    Elaboração: CIM/UFLA/CNA.

R$ 295,00, alta de 13,7%. No mesmo período, 
o Custo Operacional Total (COE + deprecia-
ções) aumentou 6,3%. A evolução dos custos 
e da receita é apresentada no Gráfico 1.

Entre novembro e fevereiro, a receita perma-
neceu acima do COE, o que proporcionou 
receita bruta positiva para os cafeicultores. 
Nesse cenário, eles possuem capital para co-

brir o custeio da atividade, mas não conse-
guem acumular reservas para repor as per-
das causadas pelas depreciações. Ou seja, 
ocorre uma descapitalização no longo prazo. 
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Gráfico 2. Custo dos fertilizantes em Jaguaré-ES, em reais por saca de 60 quilos.
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA.    |    Elaboração: CIM/UFLA/CNA.

Dos itens que compõem o COE de Jagua-
ré, os fertilizantes apresentaram aumen-
to expressivo durante o período analisado.  
O custo dos fertilizantes por saca colhida 

passou de R$ 43,40 para R$ 51,85, o que sig-
nifica uma elevação de 19,5%. O Gráfico 2 
mostra que a maior parte desse aumento 
ocorreu entre janeiro e fevereiro.

Os fertilizantes ficaram mais caros, em parte, 
devido à desvalorização do real frente ao dólar. 
Entre os dias 02 de janeiro e 28 de fevereiro, 
a cotação da moeda norte americana passou 
de R$ 4,0207 para R$ 4,4981, aumento de 11,9%, 
conforme dados do Banco Central. 

A agricultura brasileira é muito dependente 
da importação de adubos prontos e maté-
rias primas para a fabricação de adubos em 
solo nacional. Com a desvalorização do real, 
as importações ficam mais caras e o preço 
dos fertilizantes aumenta no varejo.


